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EMENTA

As desigualdades sociais diante da escola, recorrente e central no campo dessa unidade curricular: as
grandes teorias explicativas (teorias da reprodução) e verticalização na vertente da teoria da
reprodução cultural de Pierre Bourdieu; temas atuais/emergentes produzidos no contexto das
abordagens que tentam articular os processos macro e micro-sociológicos, como as relações família-
escola em diferentes meios sociais, as situações atípicas de longevidade escolar em meios populares,
os significados da escola para as diferentes camadas sociais, os confrontos e as semelhanças entre os
processos de socialização familiar e escolar.

OBJETIVOS
Propiciar ao estudante a reflexão sobre os objetivos, as relações, as estratégias das diferentes famílias
frente à instituição escolar na procura da realização do processo de escolarização.

CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO

Unidade I: Teorias da Reprodução: Louis Althusser, Pierre Bourdieu e Passeron

Unidade II: Temas atuais/emergentes da Sociologia da Educação

METODOLOGIA DE
ENSINO

Em termos metodológicos, as atividades didáticas preveem encontros presenciais, com aulas
dialogadas partindo de indicação de leituras e exposições do conteúdo programático pela professora,
análise de imagens, debates pautados em vídeos e/ou matérias veiculadas nas mídias e palestras com
especialistas.

O Portal Didático é considerado como ambiente de ensino-aprendizagem e instrumentalizará o
desenvolvimento da proposta pedagógica da unidade curricular aqui apresentada.

É facultado ao discente atendimento em horário extraclasse, sendo esses encontros definidos em
comum acordo com os interessados sob demanda por e-mail (durante todo o semestre).

Previsão de até 20% da carga horária da disciplina no Portal Didático.
CRITÉRIOS DE
AVALIAÇÃO

A avaliação da unidade curricular será processual e, portanto, levará em consideração o
desenvolvimento das acadêmicas e de suas aprendizagens ao longo da carga horária.



Atendendo as exigências institucionais de registro, projeta-se:
 Atividades a serem combinadas com os/as discentes e disponibilizadas no Portal Didático

e/ou participação em sala de aula (2,0 ptos);
 2 Avaliações escrita (3,0 ptos, cada);
 Seminário de pesquisa (2,0 ptos).

Conforme a resolução CONEP nº 12, de 04 de abril de 2018, fica prevista uma avaliação
substitutiva abrangendo todo o conteúdo trabalhado durante o semestre. Para ter direito à avaliação
substitutiva o aluno, além de frequente à unidade curricular, precisará ter nota no semestre
compreendida no intervalo 4 ≤ nota < 6. Ao aluno que fizer uso da substitutiva, se computado
rendimento satisfatório nessa avaliação, terá registro do valor máximo de 6 (seis) pontos como nota
final do semestre.
Será aprovado o aluno que obtiver pontuação final maior ou igual a 6,0 pontos e frequência de 75%
da carga horária da unidade curricular. (Reg. Geral - Art. 65).
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